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A Oficina de Mapa entre os Quilombolas da Ilha São Vicente, município de Araguatins – To-
cantins ocorreu no período de 1 a 5 de fevereiro de 2013. Nesse momento a comunidade recebia 
um grupo de jovens quilombolas dos Estados do Pará, Tocantins e Maranhão para uma formação 
do projeto IjéÓfé – Raça Livre, realizado pelo Fórum da Amazônia Oriental – FAOR. A oficina de 
cartografia com foco na autocartografia das situações socioambientais e culturais decorreu como 
atividade do “Projeto Mapeamento Social como instrumento de Gestão Territorial contra o des-
matamento e a devastação: Processo de Capacitação de Povos e Comunidades Tradicionais”. Por 
essas se propôs acompanhar e registrar situações expressas pela comunidade quilombola da Ilha 
de São Vicente que reivindica a regularização de seu território tradicional. A comunidade vive 
em conflito com fazendeiros que invadiram o território. A comunidade registrou a preocupação 
com a construção da Usina Hidrelétrica de Marabá, que se construída, inundará todo o território 
da comunidade. Na oficina e atividade de campo com georreferenciamento os quilombolas indi-
caram e falaram das suas práticas agroextrativas e pesqueiras, apontando para a importância das 
atividades e a relação com o território. Explicitaram as formas de uso de uso do território e dos 
recursos no presente e no passado, bem como das práticas socioculturais de preservação e de 
recuo de desmatamentos que referendam a relação tradicional de ocupação do território da Ilha 
e margens do rio Araguaia.

O mapa e a história da Ilha São Vicente  
e dos ancestrais da margem do rio Araguaia
“Bom pessoal! Então, essas 

áreas que agente vai apresentar 
aqui, ela é uma área do Pará, que 
é em frente. É como se esse mapa 
tivesse em cima daquele lá, porque 
aqui nós temos o rio Araguaia. En-
tão, nós estamos aqui na frente e, 
nós usamos como referência para 
iniciar o nosso mapa. Nós usamos 
aqui a praia do Noronha, não é bem 
em frente mesmo que começa. Ela 
começa mais abaixo, e se vocês 
descerem um pouco aqui vocês vão 
ver que existe outra ilhota, que é 
a praia do Noronha. Tem esse nome 
porque foi dado pelo primo nos-
so. Então, aqui nós dividimos esse 
mapa por setor de irmãos.

É como agente falou: o José Henrique que é o pai do tio Salvador, ele tinha outros irmãos e, 
esses irmãos de certa forma se dividiram. Cada um deles tinha sua área. Não existia uma cerca, 
mas tinha uma limitação (...). Nós fizemos o mapa, não de acordo com os filhos, mas fizemos o 
mapa de acordo com os irmãos mais velhos: os tios do tio Salvador e os do tio Pedro. Então (...) 
nós temos aqui, no caso, a área da tia Brasilina (...) é essa primeira área aqui, indo daqui para lá 
onde ela usou quase toda área para fazer a roça. Quase toda área foi explorada para fazer roça, 
aonde ela tinha um sítio. Aqui a gente pode ver o sítio, e tinha uma casa de farinha próximo da 
casa dela e tinha uma mata (...). Ele colocava roça. Lá no final a gente tem um grotão também que 
a gente delimitou. Ele fica mais ou menos quatro quilômetros do rio pra lá, indo para a Transama-
zônica. Então tem um grotão, que é um córrego menor do que o rio, e nessa área próximo ao gro-
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tão foi aonde o José Henrique que é o 
pai do tio Salvador colocava roça (...). 
Então dessa área ele tocava a roça e ele 
veio até delimitar com a tia Domingas 
que é a irmã dele, e também com a tia 
Brasilina que também é irmã (...).

O irmão do tio Pedro veio morar 
aqui com o sogro e como o pai dele 
que já tinha feito roça aqui. Ele veio 
para cá e fez roça nessa área aqui. En-
tão essa área já foi colocada pelo José 
Henrique que é o pai do tio Salvador. 
Então o filho dele veio colocar roça 
aqui nessa área até mais ou menos uns 
dez anos. O tio Juarez colocava roça 
aqui! Aí logo depois agente tinha a 
roça do Raimundo Noronha que era da 
família dos Noronhas. Ele já tinha colocado roça, explorou ela quase toda, até chegar no Grotão, 
que é uns quatro quilômetros. Tudo isso foi colocado de roça e o sítio dele não era próximo do rio 
igual aos dos outros (...) já era mais próximo da mata,onde ele tinha a casa de farinha próxima ao 
sitio. E essa área aqui, depois do grotão, era onde eles também utilizavam para caçar e tinha aqui 
uns pedaços de mato onde não tinha sido explorado, e ele utilizava essa área depois do grotão 
pra caçar há uns quatro quilômetros depois do rio. E aqui nessa extensão é onde tinha os índios 
que já moravam aqui. Mais no fundo, aqui com Raimundo Noronha, então aqui já era a roça dele. 
Aqui é onde ele colocava roça e onde ficavam os indígenas. Então é um pouco do mapa que agente 
construiu, né.” Jorlando Ferreira.

Área dos remanescentes e áreas de caça
“E, aqui tinha o senhor que era o Capucho, que tinha um certo limite. Não tinha demarcação 

de área, mas, tinha o limite (...). Ele não fazia parte da família, essa área branca para cá não era 
dos quilombolas, mas, já houve um casamento igual eu expliquei. Mais pra cá, já não era mais re-
manescentes, então a área que era dos remanescentes é essa área aqui que foi apresentada para 
vocês. E depois do grotão eles caçavam, e nessa área de mata também. Lá onde já havia sido colo-
cada roça também, que era capoeira. Como era uma área muito grande, ainda tinha caça nessa área 
de capoeira e nesse grotão também, eles andavam bastante e aprenderam com tio Henrique (...)”  
Jorlando Ferreira.

História de vida 
sustentável na  
Ilha de São Vicente
“(...) a gente trabalha para isso, 

remanejando, arrumando plantando, ai 
tem muitas plantações. E agente plan-
tou cacau ali no fundo. Tem abacate, 
tem cupu, tem mandioca, tem de tudo 
um pouquinho, ai à medida que agente 
vai tendo um pouquinho, agente vem e 
trás os colegas para ir ajudando também, 
que é muito mato, muito mato mesmo! 
Nesse período chuvoso ninguém dá 
conta de tanto mato. Aquele forno lá 
para quem não conhece é feito do cupim 
mesmo. A gente assa várias caças, peixes, frangos, qualquer coisa. Bolo também agente assa, coloca 
o coco de babaçu seco, toca fogo lá, deixa esquentar bem, depois tira e só aquela quentura já assa 
o produto ali dentro. Você põe um flandre na frente né, com poucos minutos: dez ou quinze minu-
tos, estão assados. Já de vez em quando agente utiliza ele quando vai fazer uma brincadeira (...)”.  
Jorlando Ferreira.

”Os porcos foi o meu pai que criava naquela época... aí quando ele morreu ficou essa criação 
de porco aqui, brabo ainda hoje em dia existe essa criação de porco brabo, vão matando mais 
as porcas vão parindo é o porco piau,... piau preto... e tem outro tipo também, pois é tem porco 
branco também, que dá raça de porco pinta, tem de todo jeito. Mais essa criação de porco ainda 
é do tempo do veio meu pai, pois existe ai as porcas que vão parindo e aumentando.” Salvador

“Meu pai dizia que minha avó tinha muito pato e esses patos embraveceu.” Manoel

“Nós tinha tudo quanto é tipo de criação: peru, angolista, jacu verdadeiro, mutum, paca (...)” 
Salvador

“Agente criava gado curraleiro aquele gadinho tucura sabe... a única criação que meu pai não 
quis aqui... ele tentou mas acabou foi o bode... papai não gostava pois atentava demais...” Pedro

“O papai ele botava roça aqui para plantar o arroz, lá no Pará para plantar o milho, a mandio-
ca, também tinha um cafezal lá, assim ficava vermelhinho de café, era quase uma linha de cafezal, 
carregava e o grotão passava onde hoje em dia é a fazenda do Zezim. Lá era açaizal, muito açaí. 
Quando é tempo de açaí a gente tirava quase de saco cheio...de açaí.“ 

Ai os fazendeiros quando chegaram acabaram tudo, raparam tudo. Hoje em dia nem tatu tem, 
está difícil. Tatu, paca, onça, veado mateiro, anta, caititu, porcão,o mutum o jacu verdadeiro tudo 
tinha, tudo existiam nessa terra. Agente escutava o mutum roncar para todo lado. Aquela joana-
zinha preta...pé roxo agora que está tendo um casal ai, de vez em quando eu escuto ela cantar, 
acho que eles atravessaram do Pará para cá. Eu sempre deixo conservar, tem uma lagoa ai, quantas 
pessoas também já pelejou para entrar aqui, eu nunca deixei que é uma reserva do peixe, tem o 
jacaré tem o tracajá, tem o pirosca, tudo ai dentro dessa lagoa, eles se escondem pra lá, o sucuri, 
o jacaré, o praquê que é o peixe elétrico tudo tem. Eu não deixo ninguém entrar por que se entrar 
um entra dois, entra três, com pouco invade, pois é essa área ai da lagoa.” Salvador

“(...) a tia Domingas vai falar para vocês um pouco das plantas medicinais. O que tem e como 
que ela usa, ela gosta muito de jardim e também das flores né. Ela é uma pessoa que gosta muito 

Jorlando Ferreira, Joacy Carvalho, Virgílio Barros Jorlando Ferreira e Miguel Batista Barros

Salvador Barros e Pedro Barros

Rosangela de Souza Barros,Joacy Carvalho, 
Reginaldo de Souza Silva
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Beatriz Francisco de SouzaConsórcio de bananeira e cupuaçu

Plantas medicinais e fruteiras

Lagoa no interior da ilha   Roça de milho entre palmeiras de babaçu

de cultivar isso e ela passa o tempo aqui junto 
com o tio Pedro. Ela já é aposentada e morava na 
cidade e após esse confronto e conflito com o fa-
zendeiro ela foi uma das pessoas que veio para cá 
para dar força e ajudar unir essa família, pela sua 
idade e experiência. Ela é uma pessoa fundamen-
tal para nós aqui dentro da nossa comunidade.” 
Jorlano Ferreira

Tem muita planta medicinal: capim de cheiro, 
babosa, hortelã, macaxeira, tem muita coisa plan-
tada (...)” domingas barros

“O Paú é o miolo do coqueiro quando o co-
queiro cai que ele apodrece, ai a gente pega 
aquele paú. Já ele podre é de quatro a cinco anos, 
ai vira aquele paú, a gente apanha para botar o adubo nas plantas, para qualquer planta o adubo 
é bom de palmeira é feito da palmeira e tem muita utilidade. Começa das palhas, tem as frutas 
do babaçu que a gente aproveita para comer e fazer o carvão, pode tirar o leite e a palha para 
cobrir casa, tudo serve, tudo tem serventia, é de grande utilidade a palmeira.

Já tinha pra todo lado, desde meu nascimento 
aqui já era cheio de palmeiras. Agora com esses 
fazendeiros, quando eles compraram tinha uma 
área grande, ai eles derrubam tudo, porque mais 
para frente vai servir ou vai fazer falta pra gente 
mesmo... pois é, como já tem comprador de ba-
baçu para fazer a ração pra gado, isso mais para 
frente vai fazer falta...

Tinha outros tipos de árvores... tinha o caju 
de janeiro, tinha aquele que dá a frutona Pedro...a 
sapucaia aquela outra, o jatobá, tinha bacaba, ti-
nha aquele folha grande que tem um pé bem ali 
...Axixá, tudo tinha... tinha pé de caju de janei-
ro que dois homens não abraçava... isso acabou 
tudo! Anajá tudo tinha. Quando era de tarde por 
uma hora dessa, ficava preto de guariba em cima 
daqueles pés de caju, comendo as frutas, ai vez 
que nós matava um dois, ai o veio meu pai dizia 
que vocês não vão comer isso tudo, matando só 
dois basta é só para comer ele não deixava matar 
mais do que a quantia de dois não, era só aquele 
tantinho que pudesse comer aproveitar.” Salvador

“Aqui é o seguinte, eu planto macaxeira, eu 
planto feijão, planto milho, a banana e ai a renda 
nossa aqui é o babaçu que agente quebra o babaçu 
e tira o azeite. Tem pessoas que compram lá em 
Araguatins a Bagi, o azeite e o carvão e também 
o paú que o Salvador meu irmão leva [...] o Paú é 

quando apodrece o coqueiro e só fica aqueles 
miolos[...] para colocar na planta, a minha irmã 
tem muito, tem muito paú. De fruta eu tenho a 
banana, tenho o maracujá, tenho as mangas que 
agora é que está começando. Tem pé de caju que 
a minha mãe plantou que é esse aqui, esse daqui 
tem uns oitenta e dois anos [...] esse aqui é o 
pé de caju que a minha mãe plantou na era de 
trinta. Aqui tem maracujá, eu plantei aqui para 
fazer uma experiência.

Este é o pé de jurema, pé de maracujá ele 
já está acabando a carne, eu plantei como ex-
periência. Vou plantar mais pelo menos cin-
quenta pés (...). Aqui eu crio também umas 
galinhas sabe. Eu vou cercar para as galinhas 
não fugirem, vou passar uns três rolo de tela aqui para prender as galinhas por causa dos bichos. 
Aqui agente não bota mais roça porque não tem área suficiente. Mas eu quero plantar cinquenta 
pés, nesse outro ano. Era para ter muitas plantas, mais a saúva (formiga) cortou a planta, agora 
agente está plantando pé de pequi. O que foi plantando ele era para estar grande, mas o cupim 
cortou, ai eu tirei o galho que o cupim cortou para botar no pé de maracujá, ai é o broto já. (...). 
Morei aqui um bocado de tempo mais de quarenta anos. Meus pais me levaram para lá com uns 
cinco anos.” Pedro Barros

“Nasci na ilha do lado do Pará, bem ali, nesse tempo era município de São João do Araguaia. 
Agora é município de Brejo Grande. Meu pai chama-se Francisco Sousa Noronha. Antes era mu-
nicípio de São João do Araguaia. Tenho Cinco filhos e somente três moram aqui. Os outros estão 
tudo trabalhando fora. Aqui na comunidade a principal atividade desenvolvida para o sustento 
da família é o trabalho no barco. De modo geral a comunidade pesca e trabalha fazendo umas 
diárias para outras famílias da comunidade. Vende galinha, macaxeira, abóbora, milho, o que tem 
é o que planta (...). É mais para o consumo! Vende babaçu e tira azeite. Quando tem bastante, ai 
vende um pouco, quando encontra uma pessoa que quer comprar agente vende. O azeite agente 
come e coloca na comida. Por enquanto só tem esses frutos da roça, abóbora, melancia, o mi-
lho, o feijão, a fava que ainda está pequena para colher. As madeiras só para fazer cercas. (...) 

Girau de hortaliças do Virgílio Barros

Plantas medicinais

Dona Domingas Barros Pedro Barros

A gente ainda consegue pegar uns peixi-
nhos. (...). Mas só piau, branquinha, voador 
no verão, piranha muito, (tem muita piranha) 
se demora a piranha come o peixe (riso). Tem 
Madeira cipó. Aqui tá fraco o que tinha antes, 
hoje não tem mais. Tiraram tudo, acabou!” 
Frascismar Araújo Noronha

Cada um pesca no seu porto. A gente colo-
ca a redinha para o boto carregar quando não 
tiver olhando. A pesca é de anzol. No inverno é 
mais rede. Aqui nenhum cria gado isso é só nas 

fazendas. E na ilha aqui quem cria gado é o Moacir e o Zedelvir, são os fazendeiros mais próximos 
por aqui.” Frascismar Araújo Noronha

“A gente quebra coco pra fazer carvão, cria galinha, pesca peixes. A gente vende também, 
quando dá para vender a gente vende, quando tá pouco fica só para o consumo mesmo. Tira as 
palhas das pindobinhas dessas que vão mesmo para não destruir a natureza, tira mesmo o neces-
sário para não desmatar ela. Para cobrir as casa tem que tirar palhas, é das palmeiras, as pindobas 
são essas baixinhas para não derrubar as palmeiras altas. A gente bota escada e tira para não ter 
que jogar as bichinhas no chão. A gente vende também, usa mais do que o que vende, mas para 
comer do que vender. Aqui vende mais em uma hora da necessidade. (...) chamam pelo nome de 
quebradeira, quebradeira de coco (risos). A esteira esse ai, ah! Tem mulher que sabe fazer. Para 
forrar o chão, botar o feijão no sol, milho para secar. (...). Aqui a quebradeira de coco é a tia 
Dominga, Nazaré e eu mesma. Agente quebra coco para tirar azeite, tirar leite. (...) cada uma fica 
no seu local, está faltando se reunir para as mulheres fazer uma casa para botar todo mundo para 
quebrar coco.” EVA DA SILVA

“A dança antigamente na época que era dos meus pais era a dança de forró, do lindo e da 
suça. A suça era sapateando (...). Porque eles dançam ai tem o sarão, ai eles gritam: oh o sarão! 
ai ele sai atrás do outro. Eu já dançava a suça e estava aprendendo. Não era assim nos festejo que 
tinha é porque nós festejávamos aqui São Lázaro, São José era nessas épocas que fazíamos essas 
brincadeira viu! [...] as festa são de São Lázaro e São José. Era lá onde nós morávamos. Ali onde é 
a casa da minha irmã Vicência que fazíamos as festas, na casa do meu pai. Uma casa na frente do 
tamanho desse e tinha outro quase do mesmo tamanho do lado do fundo que era a cozinha dessa 

História de vida 
sustentável na  
Ilha de São Vicente
“(...) a gente trabalha para isso, 

remanejando, arrumando plantando, ai 
tem muitas plantações. E agente plan-
tou cacau ali no fundo. Tem abacate, 
tem cupu, tem mandioca, tem de tudo 
um pouquinho, ai à medida que agente 
vai tendo um pouquinho, agente vem e 
trás os colegas para ir ajudando também, 
que é muito mato, muito mato mesmo! 
Nesse período chuvoso ninguém dá 
conta de tanto mato. Aquele forno lá 
para quem não conhece é feito do cupim 
mesmo. A gente assa várias caças, peixes, frangos, qualquer coisa. Bolo também agente assa, coloca 
o coco de babaçu seco, toca fogo lá, deixa esquentar bem, depois tira e só aquela quentura já assa 
o produto ali dentro. Você põe um flandre na frente né, com poucos minutos: dez ou quinze minu-
tos, estão assados. Já de vez em quando agente utiliza ele quando vai fazer uma brincadeira (...)”.  
Jorlando Ferreira.

”Os porcos foi o meu pai que criava naquela época... aí quando ele morreu ficou essa criação 
de porco aqui, brabo ainda hoje em dia existe essa criação de porco brabo, vão matando mais 
as porcas vão parindo é o porco piau,... piau preto... e tem outro tipo também, pois é tem porco 
branco também, que dá raça de porco pinta, tem de todo jeito. Mais essa criação de porco ainda 
é do tempo do veio meu pai, pois existe ai as porcas que vão parindo e aumentando.” Salvador

“Meu pai dizia que minha avó tinha muito pato e esses patos embraveceu.” Manoel

“Nós tinha tudo quanto é tipo de criação: peru, angolista, jacu verdadeiro, mutum, paca (...)” 
Salvador

“Agente criava gado curraleiro aquele gadinho tucura sabe... a única criação que meu pai não 
quis aqui... ele tentou mas acabou foi o bode... papai não gostava pois atentava demais...” Pedro

“O papai ele botava roça aqui para plantar o arroz, lá no Pará para plantar o milho, a mandio-
ca, também tinha um cafezal lá, assim ficava vermelhinho de café, era quase uma linha de cafezal, 
carregava e o grotão passava onde hoje em dia é a fazenda do Zezim. Lá era açaizal, muito açaí. 
Quando é tempo de açaí a gente tirava quase de saco cheio...de açaí.“ 

Ai os fazendeiros quando chegaram acabaram tudo, raparam tudo. Hoje em dia nem tatu tem, 
está difícil. Tatu, paca, onça, veado mateiro, anta, caititu, porcão,o mutum o jacu verdadeiro tudo 
tinha, tudo existiam nessa terra. Agente escutava o mutum roncar para todo lado. Aquela joana-
zinha preta...pé roxo agora que está tendo um casal ai, de vez em quando eu escuto ela cantar, 
acho que eles atravessaram do Pará para cá. Eu sempre deixo conservar, tem uma lagoa ai, quantas 
pessoas também já pelejou para entrar aqui, eu nunca deixei que é uma reserva do peixe, tem o 
jacaré tem o tracajá, tem o pirosca, tudo ai dentro dessa lagoa, eles se escondem pra lá, o sucuri, 
o jacaré, o praquê que é o peixe elétrico tudo tem. Eu não deixo ninguém entrar por que se entrar 
um entra dois, entra três, com pouco invade, pois é essa área ai da lagoa.” Salvador

“(...) a tia Domingas vai falar para vocês um pouco das plantas medicinais. O que tem e como 
que ela usa, ela gosta muito de jardim e também das flores né. Ela é uma pessoa que gosta muito 



Lagoa no interior da ilha   Roça de milho entre palmeiras de babaçu

de cultivar isso e ela passa o tempo aqui junto 
com o tio Pedro. Ela já é aposentada e morava na 
cidade e após esse confronto e conflito com o fa-
zendeiro ela foi uma das pessoas que veio para cá 
para dar força e ajudar unir essa família, pela sua 
idade e experiência. Ela é uma pessoa fundamen-
tal para nós aqui dentro da nossa comunidade.” 
Jorlano Ferreira

Tem muita planta medicinal: capim de cheiro, 
babosa, hortelã, macaxeira, tem muita coisa plan-
tada (...)” domingas barros

“O Paú é o miolo do coqueiro quando o co-
queiro cai que ele apodrece, ai a gente pega 
aquele paú. Já ele podre é de quatro a cinco anos, 
ai vira aquele paú, a gente apanha para botar o adubo nas plantas, para qualquer planta o adubo 
é bom de palmeira é feito da palmeira e tem muita utilidade. Começa das palhas, tem as frutas 
do babaçu que a gente aproveita para comer e fazer o carvão, pode tirar o leite e a palha para 
cobrir casa, tudo serve, tudo tem serventia, é de grande utilidade a palmeira.

Já tinha pra todo lado, desde meu nascimento 
aqui já era cheio de palmeiras. Agora com esses 
fazendeiros, quando eles compraram tinha uma 
área grande, ai eles derrubam tudo, porque mais 
para frente vai servir ou vai fazer falta pra gente 
mesmo... pois é, como já tem comprador de ba-
baçu para fazer a ração pra gado, isso mais para 
frente vai fazer falta...

Tinha outros tipos de árvores... tinha o caju 
de janeiro, tinha aquele que dá a frutona Pedro...a 
sapucaia aquela outra, o jatobá, tinha bacaba, ti-
nha aquele folha grande que tem um pé bem ali 
...Axixá, tudo tinha... tinha pé de caju de janei-
ro que dois homens não abraçava... isso acabou 
tudo! Anajá tudo tinha. Quando era de tarde por 
uma hora dessa, ficava preto de guariba em cima 
daqueles pés de caju, comendo as frutas, ai vez 
que nós matava um dois, ai o veio meu pai dizia 
que vocês não vão comer isso tudo, matando só 
dois basta é só para comer ele não deixava matar 
mais do que a quantia de dois não, era só aquele 
tantinho que pudesse comer aproveitar.” Salvador

“Aqui é o seguinte, eu planto macaxeira, eu 
planto feijão, planto milho, a banana e ai a renda 
nossa aqui é o babaçu que agente quebra o babaçu 
e tira o azeite. Tem pessoas que compram lá em 
Araguatins a Bagi, o azeite e o carvão e também 
o paú que o Salvador meu irmão leva [...] o Paú é 

quando apodrece o coqueiro e só fica aqueles 
miolos[...] para colocar na planta, a minha irmã 
tem muito, tem muito paú. De fruta eu tenho a 
banana, tenho o maracujá, tenho as mangas que 
agora é que está começando. Tem pé de caju que 
a minha mãe plantou que é esse aqui, esse daqui 
tem uns oitenta e dois anos [...] esse aqui é o 
pé de caju que a minha mãe plantou na era de 
trinta. Aqui tem maracujá, eu plantei aqui para 
fazer uma experiência.

Este é o pé de jurema, pé de maracujá ele 
já está acabando a carne, eu plantei como ex-
periência. Vou plantar mais pelo menos cin-
quenta pés (...). Aqui eu crio também umas 
galinhas sabe. Eu vou cercar para as galinhas 
não fugirem, vou passar uns três rolo de tela aqui para prender as galinhas por causa dos bichos. 
Aqui agente não bota mais roça porque não tem área suficiente. Mas eu quero plantar cinquenta 
pés, nesse outro ano. Era para ter muitas plantas, mais a saúva (formiga) cortou a planta, agora 
agente está plantando pé de pequi. O que foi plantando ele era para estar grande, mas o cupim 
cortou, ai eu tirei o galho que o cupim cortou para botar no pé de maracujá, ai é o broto já. (...). 
Morei aqui um bocado de tempo mais de quarenta anos. Meus pais me levaram para lá com uns 
cinco anos.” Pedro Barros

“Nasci na ilha do lado do Pará, bem ali, nesse tempo era município de São João do Araguaia. 
Agora é município de Brejo Grande. Meu pai chama-se Francisco Sousa Noronha. Antes era mu-
nicípio de São João do Araguaia. Tenho Cinco filhos e somente três moram aqui. Os outros estão 
tudo trabalhando fora. Aqui na comunidade a principal atividade desenvolvida para o sustento 
da família é o trabalho no barco. De modo geral a comunidade pesca e trabalha fazendo umas 
diárias para outras famílias da comunidade. Vende galinha, macaxeira, abóbora, milho, o que tem 
é o que planta (...). É mais para o consumo! Vende babaçu e tira azeite. Quando tem bastante, ai 
vende um pouco, quando encontra uma pessoa que quer comprar agente vende. O azeite agente 
come e coloca na comida. Por enquanto só tem esses frutos da roça, abóbora, melancia, o mi-
lho, o feijão, a fava que ainda está pequena para colher. As madeiras só para fazer cercas. (...) 

Girau de hortaliças do Virgílio Barros

Plantas medicinais

Dona Domingas Barros Pedro Barros
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A gente ainda consegue pegar uns peixinhos. 
(...). Mas só piau, branquinha, voador no verão, 
piranha muito, (tem muita piranha) se demo-
ra a piranha come o peixe (riso). Tem Madeira 
cipó. Aqui tá fraco o que tinha antes, hoje não 
tem mais. Tiraram tudo, acabou!” Frascismar 
Araújo Noronha

Cada um pesca no seu porto. A gente colo-
ca a redinha para o boto carregar quando não 
tiver olhando. A pesca é de anzol. No inverno é 
mais rede. Aqui nenhum cria gado isso é só nas 

fazendas. E na ilha aqui quem cria gado é o Moacir e o Zedelvir, são os fazendeiros mais próximos 
por aqui.” Frascismar Araújo Noronha

“A gente quebra coco pra fazer carvão, cria galinha, pesca peixes. A gente vende também, 
quando dá para vender a gente vende, quando tá pouco fica só para o consumo mesmo. Tira as 
palhas das pindobinhas dessas que vão mesmo para não destruir a natureza, tira mesmo o neces-
sário para não desmatar ela. Para cobrir as casa tem que tirar palhas, é das palmeiras, as pindobas 
são essas baixinhas para não derrubar as palmeiras altas. A gente bota escada e tira para não ter 
que jogar as bichinhas no chão. A gente vende também, usa mais do que o que vende, mas para 
comer do que vender. Aqui vende mais em uma hora da necessidade. (...) chamam pelo nome de 
quebradeira, quebradeira de coco (risos). A esteira esse ai, ah! Tem mulher que sabe fazer. Para 
forrar o chão, botar o feijão no sol, milho para secar. (...). Aqui a quebradeira de coco é a tia 
Dominga, Nazaré e eu mesma. Agente quebra coco para tirar azeite, tirar leite. (...) cada uma fica 
no seu local, está faltando se reunir para as mulheres fazer uma casa para botar todo mundo para 
quebrar coco.” EVA DA SILVA

“A dança antigamente na época que era dos meus pais era a dança de forró, do lindo e da 
suça. A suça era sapateando (...). Porque eles dançam ai tem o sarão, ai eles gritam: oh o sarão! 
ai ele sai atrás do outro. Eu já dançava a suça e estava aprendendo. Não era assim nos festejo que 
tinha é porque nós festejávamos aqui São Lázaro, São José era nessas épocas que fazíamos essas 
brincadeira viu! [...] as festa são de São Lázaro e São José. Era lá onde nós morávamos. Ali onde é 
a casa da minha irmã Vicência que fazíamos as festas, na casa do meu pai. Uma casa na frente do 
tamanho desse e tinha outro quase do mesmo tamanho do lado do fundo que era a cozinha dessa 

Beatriz Francisco de SouzaConsórcio de bananeira e cupuaçu

época. Isso era animado, nas festas fazia muito bolo, comida, tinha muita coisa, meu pai matava 
um gado nesse tempo pra festa, ai matava porco, galinha, era uma festa bonita.

Dominga ia fazer bolo do lado do Pará. Vinha àquela lata cheia de bolo não era Dominga? 
Fazia nos fornos, aqueles fornos grandes eram de barro, assava e atravessava o rio pra cá. Pois é, 
isso era uma festa bonita e agora nós queremos fazer o mesmo que era do tempo dos meus pais. 
Nós queremos fazer do mesmo jeito que era antes. Era na ocasião dos festejos que o Lindô era 
coisa. Oh! Rapaz como é o nome do instrumento? Berimbau? É berimbau, batendo berimbau e nos 
tambores. Sabe atrás um do outro. Um rodava para um lado, outro rodava por outro, mais o meu 
irmão gostava mais de fazer era o baile mesmo. O forró tocado de sanfona aquele tempo. Sabe ele 
gostava, mas tinha o pessoal que gostava mais de suça e Lindô, os que gostavam de dançar Lindô 
e suça e os outros que dançavam no baile que era o forró. Ia para o forró tocando sanfona. O meu 
irmão sempre gostava, mais nós fazíamos a latada, ai fazia a festa que era do Lindô (...) hoje por 
enquanto nós não fazemos essas festas.

Era a Nossa Senhora do Rosário, eu que vou ver se eu consigo fazer esse festejo. O festejo de 
nossa senhora do Rosário nós festejávamos de novena. Nós íamos para Araguatins e passávamos 
os três dias lá. Em Araguatins, eram nove noites de festa, o pessoal vinha todo o dia, todo o pes-
soal vinha do Pará para rezar. Ai tinha o último dia da reza, ai que era animado, que era o dia do 
festejo que ajuntava mais gente que era o dia das festas, era bonito (...).” Pedro Barros

Desafios – ameaças no território 
“Os fazendeiros ali de cima queriam tirar nós daqui por tudo, ainda me escorraçou (...) mas 

logo voltei para Ilha (...). Esse fazendeiro dá dor de cabeça. Os fazendeiros destruíram tudo, 
acabaram com as árvores, tinha muita árvores aqui nessa área. Tinha caju de janeiro, tinha muito 
mesmo. Agora só existe um pé de trás da casa do Jorlando, tinha muita árvores que não tinha, 
mais eu estou plantando, como aquele bacuri, o mogno, estou plantando, o eucalipto, o pequi, 
já tem pé de pequi plantado por mim. A árvore dele já está dessa grossura, eu trouxe a mudinha 
desse tamanho, eu reservo mesmo. Tem planta que eu planto só para os Passarinhos comer, só 
os passarinhos que comem, porque é doce de mais, ai eu planto só para os pássaros. Porque os 
pássaros não trabalham para sobreviver né, ai a gente tem que plantar.

A gente planta não é só para gente não, planta para os passarinhos sobreviver. Assim como 
a gente quer sobreviver, os pássaros também, porque eles não trabalham. Agente que tem que 
trabalhar para eles. Ai eu gosto muito quando eu acordo, cinco horas e vejo a passarada cantar, eu 
aprecio os pássaros cantar. Aquilo pra mim é um prazer, eu tenho sangue de índio, eu gosto é da 
mata, não gosto da cidade, eu tinha casa lá na cidade mais eu quase não frequentava.” Salvador

“Em Araguatins tem escola. Aqui por enquanto ainda não tem, ai os bichinhos quando quer 
estudar vão tudo para lá. (...) as crianças pequenas todo dia tem que levar e buscar de barco(...). 
E o transporte é feito no barco mesmo. Cada um tem o seu barco.

Com a chegada da barragem sai todo mundo daqui da ilha (...). A mulher acabou de me falar 
ali. Emborca todo mundo, você está por fora. Já começaram e nós não vamos ter mais essa mara-
vilha que temos.” Eva da Silva

“Era o que eu estava falando, em oitenta a água veio bem ali, mas não alagou, vai indo ela bai-
xa, sei que foi muita água do rio na cidade. A água foi até lá na calçada da igreja, segunda calçada 
ali, naquela rua da igreja, ali os barcos ficaram tudo boiado na rua, canoa e tudo. Na rua ficou alta 
a água, foi lá na igreja. Lá em Araguatins a água ficou pegando na biqueira da casa. Rapaz acaba 
(riso), ai nessa altura o povo quer que saia todo mundo né? É muita água. A Ilha vai ser inundada 
com a construção da hidrelétrica. Prejudica tudo, acabam as praias, ou vão ter que fazer uma praia 

Plantas medicinais e fruteiras
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artificial. Acaba com tudo que temos na 
Ilha. A vida!” Francismar Araújo Noronha

“(...) nós não estamos aceitando essa 
barragem aqui é de jeito nenhum. Nós não 
somos de acordo eles fazer essa barragem, 
porque se fizer vai destruir a nossa comu-
nidade e ai se destruir a comunidade para 
onde é que nós vamos? Eles já passaram 
aqui, já distribuíram uns livros para nós, 
eles falaram que já estava na terceira eta-
pa. Daqui da comunidade ninguém está 
aceitando, de fora tem muitos que aceitam, mas pelo menos nós não vamos aceitar porque nos 
prejudica. Nós temos as caças aqui, se tiver essa barragem tem muita caça que vai acabar. Aqui 
vai destruir muitas coisas; o babaçu, que agente vivi do babaçu. Ai vai para o fundo e ai acabou 
tudo viu, porque destrói tudo enquanto. A barragem não traz nada de bom! A praia da ponta vai 
desaparecer. Ela fica aqui para cima do Salvador, aquela ilha que tem.” Pedro Barros

“É esse negócio de destruição das matas não pode, eu limpo assim na beira do rio, mas aque-
les paus grandes eu não corto, só aqueles matos finos para não destruir, pois aquilo vai estragan-
do, eu faço é plantar. Eu já plantei foi aquele, tem uma carreira de barriguda que é para segurar 
a terra que ela engrossa a raiz assim, ai segura a terra... aí eu plantei uma carreira... ainda tão 
pequeno mais eu gosto de fazer plantio sobre a geração... pois é eu gosto de fazer plantio... olha 
esse pé de planta bem ai, limãozinho eu rocei eu digo ... tenho que deixar esse pé de limãozinho 
que esse ai é muito bom porque a raiz dele ajuda segurar e quando ele flora aquela flor dele é 
um cheiro, cheirosa a flor dele, limãozinho, pois é isso, nós devemos preservar às vezes ele não 
serve para gente mas serve para um filho, serve para um neto, um bisneto e assim vai indo, vai 
passando, eu gosto de conservar.” Salvador
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ASSOCIAÇÃO QUILOMBOLA DA
ILHA DE SÃO VICENTE 
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 Ilha de São Vicente
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